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INTRODUÇÃO 

A nogueira-pecã (Carya illinoinensis [Wangenh.] K. Koch) pertence à família botânica Juglandacea. 
É uma frutífera nativa dos Estados Unidos e México, que vem aumentando consideravelmente a área de 
produção no Sul do Brasil (Martins et al., 2017; De Marco et al., 2018; Fronza et al., 2018; Bilharva et al., 
2018).

parte vegetativa com a produtiva, evitando alternâncias de safras. Esta é realizada durante a fase 
hibernal, tendo em vista que esta poda não aumentará a produção de frutos, mas regularizará a produção 
(Scarpare Filho et al., 2011).

em frutos de menor tamanho, localizadas na periferia da planta (Scarpare Filho et al., 2011).

O crescimento vigoroso das brotações apicais de nogueira-pecã causa um aumento considerável 
no volume de copa. Na fase juvenil, a poda de desponte feita em repouso hibernal aumenta a porcentagem 

e que são estimulados pela poda no inverno (Arreola-Ávila et al, 2010).

cultivares de nogueira-pecã ‘Barton’, ‘Jackson’ e ‘Farley’.

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em um pomar comercial de nogueira-pecã localizado no interior do 
município de Canguçu, com área total de 190 ha da cultura, sendo que 90 ha são compostos por plantas 
com oito anos de idade, e 100 ha de área recentemente implantada, o espaçamento adotado para o 
plantio das plantas foi de 9 X 7 m.

Foram utilizadas três cultivares, ‘Barton’, ‘Jackson’ e ‘Farley’, com oito anos de idade. Foram 
selecionadas 20 plantas de cada cultivar, sendo 10 com poda e 10 sem poda de inverno. Posteriormente 
foram marcados quatro ramos, sendo um ramo localizado em cada um dos quadrantes da planta, e 
efetuou-se uma contagem de frutos nesses ramos.

O delineamento adotado foi DIC (Delineamento Inteiramente Casualizado), em que cada planta 
consistia em uma repetição e os dados foram submetidos á análise de DMS.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 1 observa-se o número de frutos das plantas podadas e não podas nas três cultivares 
avaliadas.

Tabela 01 - Número total de frutos nos diferentes tratamentos dentro das cultivares Barton, Farley e Jackson, em reposta aos 
tratamentos de poda. Canguçu-RS, 2019.

Cultivares Com poda Sem poda

Número de frutos
Barton 321 113

Jackson 74 134

Farley 390 88

em comparação à área não podada. No caso da cultivar Farley, houve uma porcentagem de 81% de 

%) nas plantas que receberam a poda.

Os resultados observados nas cultivares Barton e Farley corroboram com o encontrado na 
literatura, mostrando que a poda de desponte no período hibernal em nogueira-pecã traz benefícios, pois 
essa estimula a uma maior produção de ramilhos que serão os ramos produtivos, desde que a dominância 
apical seja superada (Arreola-Ávila et al, 2010).

na produção (Bergamaschi, 2007).
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